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A letra mata - o espírito vivifica! 
"Senhor jornalista de 

Fiança - S. P. 

Aconselhado por espiritas da União Espirita 
Mineira, de Belo Horizonte, venho à sua presença 
expor minhas dúvidas e. diga-se a verdade, for-
te descrença sobre um sermão de famoso pre-
gador do Evangelho, numa igreja daqui. Sempre 
fui católico e somente comecei a ler o Evangelho 
nos meses deste ano. Muita coisa não pude en-
tender: algumas parábolas me deixaram em con-
fusão. Uma delas, aquela apresentada por Jesus, 
sobre o escândalo, que seria bem melhor arran-
car os olhos e atirá-los fora, bem como as mãos 
e os pis, cortados e atirados longe, se foram cau-
sadores de escândalo. Menciono de passagem 
apenas os trechos mais positivos, de vez que, 
estou certo, o senhor, Mestre pregados do Evan-
gelho, bem conhece o texto completo. Pedi expli-
cações a doutos missionários e eles não me sa-
tisfizeram. Arrancar os olhos e cortar os pés e 
as mãos, por faltas cometidas cesta vida passa-
geira, achei absurdo, e essa auto-mutilação um 
crime maior perante Deus. Desejaria conhecer a 
Interpretação do Espiritismo, para um confronto 
com as que me apresentaram. 

Respeitosamente, do amigo grato, Olivlo 
Soares - Belo Horizonte • Minas". 

o-O-o 

Prezado senhor Olivlo Soares, mineiro de 

Belo Horizonte. Agradeço suas referências à 

minha pessoa, porém, taxando-me de Mestre, sua 

generosidade foi multo longe» pois nada mais 

sou do que um simples aprendiz das Leis Divi-

nas contidas no Evangelho de Jesus. 

Ao responder-lhe, devo declarar que em 

meus estudos do livro sagrado que seu Autor 

não escreveu, l i encontrei, realmente, a parábola 

do escândalo. Achei, de fato, um ato criminoso, 

cuja condenação por maus atos praticados in-

flinge a própria Lei Divina. Ao aceitar, ao pé 

da letra, a instrução de Cristo, nota-se que ela 

contradiz até mesmo os seus ensinos. Recomen-

dara que se cuidasse do corpo e do espirito, e 

que o verdadeiro cilicio deveria corrigir as ma-

zelas da alma e não ferir ou quebrantar as e-

nergias fislcas. Lembramos aqui, num pequeno 

parêntese, a atitude daquele hóspede da peniten-

ciária de Niterói que, habituado ao roubo desde 

os 10 anos de Idade, foi crescendo na senda do 

crime até ser preso e premiado com dura sen-

tença de longos anos. Na penitenciária chegou-lhe 

&s mãos uma Biblia. Leu-a com interesse real e 

sincero, admirando-lhe oa ensinos. Comporta-

mento exemplar, modelo de paciência, recrimi-

nando seu passado de crimes, tomou conhecimento 

da parábola do escândalo! Deliberou cegar-se 

para fugir à tentação do roubo... cegando-se com 

soda cáustica, acusando seus olhos como causa-

dores de sua vida criminosa. Indultado pelo con-

selho penitenciário, deixou o presidio para pregar 

O Evangelho no púlpito das igrejas protestantes. 

o-O-o 

Vejamos agora, meu caro amigo, uma expli-

cação que parece solucionar com precisão o pen-

samento de Jesus. A palavra escândalo, segundo 

os bons dicionários, significa: erro ou pecado 

produzidos pelo mau exemplo: palavra ou atitu-

de indecorosa; agitação, rumor a que dá causa 

um ato anormal, repreenalvel: pedra de escânda-

lo. causar escândalo, fazer escândalo, procedi-

mento mau. Jesus, com aquela figura forte e 

impressionante, dissera: Se vossos olhos são 

cansa de escândalo, arrancal-os e atirai-os fora; 
se vossas mios ou vossos pis sio causa de 
escândalo, cortai-os e jogai-os fora... Porque 

teria o Mestre escolhido as três partes mais im-

portantes do corpo humano para serem sacrifi-

cadas por graves faltas cometidas? A sua pará-

bola não teria por objetivo transcendental rea-

firmar a lei de causa e efeito, reta, justa e in-

A Nova Era" , de oooooooooooo ]OSB RUSSO 

A análise da prova neste re- consulte permanente entre os pró-
gisto cronológico a* impressora demos e as conseqüências da 
sobre " S ÍNTESE EXPOS IT I- própria Criminologia. Seus co-
V A D E C H I M I N O L C G I A " , do mentários em torno das proposi-
erudlto pref. J . W . Seixas San- çòes temáticas credenciam-no 
tos. Antes de tudo, uma apre- como livre docente incomum, da-
sentação desse nome * atual ge- do a alentaria bibliografia com 
ração de juristas: o Autor é 11- que reforça suas argumentações, 
dima inteligência a serviço da Conclusões próprias reforçam 
Ciência Criminal. Seu trabalho seus argumentos e indicam as 
ê expressão de valor mentado justificativas de muitos açor-
em novo silogismo. Franca ufa- dacs tribunalicios como lições 
na-se de mais esse ilustre filho, dos respeitáveis mestres do Di-
Aedição,com a chancela do INS- rejto Civil e Criminal. As 106 
T I T U T O D E C B I M I N O L O - páginas detse grande livro con-

ooooooooooooo G IA D E R I B E I R Ã O P R E T O firmam seu poder de síntese. Um 
(1973), representa esforço desse capacitado esse novel jurista, 

falivel, alcançando os pecadores escandalosos educador da Jurisprudência Mo- acerto de vccação dentro do edu. 
nesta ou em outras existências? A aulo-mutila- dtrna junto * administração desse cador em dons vocacionais! Sua 
çao, bárbara e desumana, só poderia ser prati- 90dalício. José Wi lson Seixas San- exposição nesse tratado manual 
cada pelos poderosos da Terra, e nao pelo mis- t 0 3 > d e tradicionais famílias daTer- torna-se a síntese de que cs que 
slooárlo do amor e do perdão. No ensino dos r a d a , Anselmadas. valoriza-se estudam e perquirem necessitam, 
espíritos reveladores, sabemos qual a causa dos C Omo cientista e literato incomuns. As aprerlíções e Ilações de 
sofrimentos e provaçoes dos homens, cada u « S ( u , t i t u l o J representara-no k seus esforçosinterpretatlvos ajun-
recebendo a dor com o mesmo ferro com que consideração dos moços capazes tam-se as conclusivas da dialé. 
feriu no passado. A parábola estende-se em to- q u t i f o- a d c s t a c o m u n a - f o r a n l , i c a criminal sobre a tese entre 
da a esfera das açors humanas. Todos sabem v i r a m c venceram. Conquistou a antítese e a análise, para es-
que escândalos .ao cometidos de modos tão dl- p o r m é r| t 0s lugar de destaque forços de uma causa surpreendida 
versos daquela figura de arrancar os olhos e B „ s a especialidade do Direito em multes crimes. Dá-nos assim 
cortar as mãos e os pês. Assim por exemplo. Criminal. Dr. J. W . Seixas San- ess,- tecria e refere-se sobre o 
se a lingua é causa de escanda o, deve-se cor- t o s é títular d e Crlmlno'onia da agente oculto em muitos dolos. 
tá-la: Os que cometem escândalos pela inteli- Faculdade de Direito de Ribel- Há os que agem sem sua pró-
gência, pela posição social, pelo poder e autori- i a 0 p r e t o As«i ter,le de Medi- prla vontade, con-o que cblitera-
dade, pela beleza e pela vaidade, pelo orgulho. c l n a L e g a ) d c s 5 a w „ m a E( ,co|a> dos m seu livre arbítrio No Pre-
pela riqueza e. afinal, pela pobreza, como serão pe ,tence à Academia Riberão-pre- f i d o desse " u trabalho, o pre-
punidos, o que deverão cortar, uma vez que o t a n a d e Letras, é „ „ m h r 0 do claro dr Wi l i lem Wanderley 
escSoda o tem origem na inferioridade da alma, C c n t r o d e E s t u d o s j u r ldkos d a Jorge, Promotor da Magistratura 
sendo ela a única culpada e nao o c o r p o ? . . . Feculdade ' L a udo Camargo ' , do Estado de São Paulo, sentiu 
Compreendemos, então, que as faltas serão pas- d a m e s m a c j d a d t > e d í s e n _ e s F a m e s n . a c o r a g t n ) d o , u t o r : 

síveis de resgates em outras existências, em no- v o l v e a l n i a a t v l d a d f 9 d e " A o e x p o r t a o c o n c l u i r „ ex-
va encainaçao. Tomemos por ilustração so- t s t u J o s e pesquisas em outras plicações stoplesdequestõescom-
mente o caso dos olhos - a perda de vista é , n U d a d „ confinantes com sua plexas. fê Io alargando caminhos 
que esta foi causa da queda: talvez tenha sido p r o f i „ ã o de adv^oado. "S lNTE- e dilatando fronteiras..." Há trln-
causa de que outro peídesse a vista, de que S E E X P O S I T I V A DE CRI MI- ta anrs P.relra Brasil. ho)e Juiz 
alguém tenha perdido a visão em conseqüência N O L O G I A " revela-nos o Pr :sti- aposentado da Judlcatura Minel-
do excesso de trabalho que lhe impuseram, de m o s o cooterrâneo como sociólogo ra, sustentou, em sentença a fa-
maus tratos, falta de cuidados, assistência, etc., e p £ n s a d o r , Cm cujos métedes vor de um Infeliz réu, ter havl-
ou de nao ter sido socorrido. E possível que o 9 u r g e m m e io , práticos de conhe- do influência espiritual muito ne-
causador de tantos inales, em destaque a ce- cimentos seguros aos acadêmicos gatlva. que envolveu ocrimlnoso 
guefra, tenha escolhido essa expiaçao, nascendo S e u trabalho se confina em obra no ato de sua ação delituosa, 
sem a visão ou perdendo-a logo cedo . . . didática com a finalidade de o- A própria Par.psicolcgia a-

Meu amigo, estudemos o Evangelho e nun- ferecer uma sinópse para o ai- tualmente abre novos rumes â 
canos esqueçamos de que Jesus dissera que suas cance manual dos que investigam. Jurisprudência per aceitar esse 
palavras sâo espirito e vida, e que t«do quanto consultam, esludam e opinam agente invHvel. Lombroso e 
disse se cumprirá sem perda de uma vírgula. Coliglu em suas avtliações cerja Feril sustentaram em paite isto; 
Nós somos caminheiros da eternidade. Cada Das» de 200 citações de ou.trcs pen- Freud, com a teoria do atavismo 
cimento é pequena pirada nos trilhos da Terra.. . sadores e faz de fua tese uma dos gene», deixa antever novos 

-•" ' r -•••-• ' "- •'••' . • r -rTrtr^rr^yr:..., .. ~ tUOlOS 3 eSSíS CStudoS! Richet 

conclue em ftlescfía os fenô-
meno?, p8ranorn-.a's. Essas au-
toridades roubaram apontar um 
pçiquismo diferente nos que são le-
vados iDconscirntecDcnte a crimes 
imprevisíveis. Finalmenre, senti-
mos o Autor dessa " S l N T E T B 
Dt í C R I M I N O L O G I A " na faixa 
de novos rumos à Criminologia 
pela Lei da Reencarnação. 

«O sexo além da morte» 
Está ai um livro que todos devem ler mesmo! 

Na ourela do livro )i se lê: denar a sexualidade nem se deve exaltar dema-

" A mais poderosa força que ezls- slado a , suas alegrias. Sexo, como tudo que 

te no organismo espiritual de- Deus fez, deve se enquadrar na Lei do Equili-

pois da força da mente ê o sexo. brio. Não há crime algum em coisa alguma que 

Nele Deus concentrou monta- Deus fez." 

nhas de energias. Liberadas in- Obra útilea no gênero, no mundo todo, f de C 5 O P" fl f l O I " 

dlscrlmlnadamente, conduzem o bastante oportunidade. O problema do sexo ê n 

ser á desilusão e »o desgaste, visto sobre outros ângulos: científico e filosófico, ~ D t u " 1130 v i v c ! ' "O" 1 1 1 ' * 

É certo que toda a energia da dentro de uma realidade testemunhada pele Au- v " P O S f a n t e ° 9»"»o 

natureza pode ser recomposta tor no mundo espiritual. Depois das obras de 

com facilidade. Na crosta terres- Emmanuel si bre o mesmo tema, surgem novos 

tre, o homem ainda não tem enfoques através da orientação de André Luiz. 

idéia exate do que representa a Sâo ventilados assuntos como: o sexo dos d o r plstélas. tamanho era 

sexualidade. Nem se deve con- espíritos (evoluídos e não evoluídos): o des. * ' u
 (

d ° m l l l i o » ° b ' e todos, quan 

gaste perispiritusl através do abuso aexual: 

os sanatórios espirituais de recuperação para 

os pervertidos do sexo: o terceiro sexo: as 

almas gêmeas; o Kundansli dos hindus: o 

sexo na Terra e em outros planos: o sexo 

da 
tribuna. 

Ele polarizava todas as atenções. 
Criam-no até um magnetlza-
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do falava: 

— Não existe Deus! 

Nisto, porém - porque chovia 

naquela no te relampagueou 

_ ^ ^ (J forte, assustando a todos no 

através" dã rèen-arnai^c^ò* sêxo^e^s^forcas "i*- " u d , t 6 / ' " ' i n c l u
J

t l v e " " " « « h o r a 

bratôrias da mente; o sexo e as legiões das tre. <>utl 8'J'ou: 

vas; a terapia das flores, do perfume e das ,T A " " v c m a b a l x o 1 

o 

— Deusl Acuda-nos! 

das 

sexo 

perfume 
plantas ornamentais: o sexo e o sonho; 
t o médium: as energias do ser, etc. 

A obra é medlünics, orientada por André 

Luiz. 

O Autor é o conhecido escritor 

R. A. Ranleri. 

O lançamento ê da Editora Eco (C l . Pos-
tal. I I 000 - Rio de Janeiro - GB - Z C . H ) . 

A recomendação é toda nossa. 

Não adianta sentir uma coisa 

dizer outra: "Nada que estiver 

e-ptrita oculto ficará «em ser descober-

to". Esta ê a lei. 

Quem não crê em Deus, só o 

diz para os outros . . . 

Iron Junqueira 
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FATOS DENTRO D A B Ü Ü I M I l I l l r r e v e r i r r T T T 
Uma vitória alcançada através do Espiritismo 

Leitor amigo, vamos narrar ura fato verí-
dico ocorrido nesta cidade no ano de 1940. 

Fomos procurados no Centro Espírita "Fé, 
Esperança e Caridade" por um casal de pessoas 
bem apresentada?, que serão designadas nesta 
noticia pelos sr. B e a senhora C. 

Disse-nos o sr. B; "Estamos à procura de 
um possível recurso providencial que possa li-
bertat minha esposa de um estranho e aborre-
cido acontecimento, que há vários ano9 vem 
perturbando-a gravemente. Temos deseja d? 
criar filhos, entretanto, cada vez que ela fica 
grávida, surge um fenômeno esquisito, estranho 
e inexplicável. Minha esposa sente uma força 
invisível a agitá-la violentamente, como se esti-
vesse acionada por um motor elétrico, que lhe 
faz dar cambalhotas horríveis. Mu?tas vezes é 
atirada ao piso no lugar onde estiver, mesmo 
dentro das igrejas, diante das multidõís de pes-
soas, que ficam estarrecidas vendo-a se contor-
cer rolando de sofrimento, sem poderem lhe dar 
alivio. Esse fenômeno ía-se repetindo muitas ve-
zes durante a gravidez, até a mòrtee o aborto do 
filho em gestação. Chegado a esse ponto, toda essa 
brincadeira de mau gosto desaparecia, como por 
encanto, sem deixar vestigio de enfermidade." 

Esses estranhos acontecimentos já haviam 
se repetido em cinco períodos de gravidez da 
senhora C, com todas as características que se 
deram na primeira vez. Muitos e bons médicos 
foram consultados sem colher resultados satisfa-
tórios. Consultamos os nossos Guias Espirituais 
a respeito desses fatos que nos foram contados 
e eles nos deram o seguinte esclarecimento: 

"Trata-se de um caso de obsessão praticada 
por um espírito vingativo, componente de um 
grupo de vários outros companheiros de existên-
cias passadas, inclusive estes dois, já reencar-
nados, todos relacionados e envolvidos nas mes-
mas atividades. Ocorreu entre eles vários atritos 
que resultaram em graves dissidências, a ponto 
de ficarem inimigos, odiando-se uns aos outros, 
até que a morte os levou de volta para a vida 
espiritual. Estes dois, como eram mais evoluídos 
espiritualmente, e menos vingativos, se dispuse-
ram a modificar as vibrações dos pensamentos 
de revolta contra os outros, concordando mesmo 
em fazer uma reconciliação sincera com eles. 
Por esses pensamentos tão nobres e altruísticos, 
eles em menos tempo alcançaram a bênção da 
reencarnação, vieram para a vida corpórea e aqui 
estão unidos belos laços l?gai3 do matrimônio e 
do amor, que cobre multidões de pecados. Esse 
outro, sendo de ord^m muito inferior a estes, 
ficou no espiç-», errante e odiento, perdido 
dos outros que desapareceram das suas vistas, 
embora continuasse procurando-os, com desejo 
dc exercer vingança contra eles. Quando ele os 
encontrou, nada pode fazer, pois estavam de-
fendidos pela muralha do esquecimento das 
ofensas e acobertados com a capa do amor que 
já havia nascido, crescido e criado raízes em 
seu coração. Diante dessa barreira para ele 
intransponível, ficou barrado em suas pretensões 
de vingança contra os dois que mais odiava, 
mas não desistiu de persegui-los. Esperou que o 
tempo lhe desse uma oportunidade para se vingar. 
Quando a senhora C alcançou o primeiro esta-
do de gravidez foi que ele idealizou o plano si-
nistro de atacar contra a vida do filho embrio-
nário, que começava a g?rminar. Assim fazendo, 
vingaria da mãe e do filho. Para conseguir esse 
objetivo, foi se aproximando da senhora C, até 
estabelecer assimilação com os fluidos dela, a 

Quando o espírito amigo es- tafilosofia". 
creveu, no bilhete fraterno, que (Civilização Brasileira, 1967, 
dois vocábulos seriam a solução página 5). 
dos graves problemas do finei A página 7: 

fim de utilizar a faculdade mediúnica que ela do milênio, meditamos mais se- *'A filosofia estaria em crise 
possuía. Assim que conseguiu aproximar-se bem riatnente sobre eles. por haver tomado consciência de 
da senhora, passou a incorporar-se nela, domi- Mediuaidade e reencarnação! que os problemas que propõe 
nando-a completamente; fazia dela um boneco + h não comportam solução. Após 
para executer as proezas que já foram descritas A filosofia espiritualista sempre uxn e s f o rÇ° d u « s VC2CS milenar 
linhas atrás". afirmou, em sistemas progressi- , e , l a chegado à conclusão de 

Para o trata minto, foi-nos aconselhado o vos. que há em nós um prlnci- <lue consiste em um projeto con-
seguinte: pio sobrevivente ao corpo. 

Devíamos reunir seis pessoas bem assiml- O born-senso, a lógica, o aprio-
ladas, inclusive um médium psicofónico, uma rismo. o magister-dixit, o dog-
vez por semana, sempre no mesmo dia e hora, maiisnío.. . 

com a presença do casal interessado. Fazer lei- A ? e r a « â o ' « « c i d a na era 
tura do Evangelho, seguido de um bom comen- ífcnologlca, entretanto, exige as 
tárlo doutrinário, preces pelo espirito e transmi- P ^ v a 5 d e laboratório 

. „ , E Inve9te contra o conserva-
tlr passes ao casal. Quanto ao espírito desajus- d o [ i s m o c o n s i d e r a d o v e l h a r i g 

tado e perseguidor, devíamos doutriná-lo amoro- n o c r ô ] l l c , e u ierapassada. 

samente através da psicofonia e induzi-lo ao ar- As filosofias enfrentam, ainda, 
rependitnento do mal praticado e à reconciliação 0 drama das desigualdades so-

com nossos Irmãos. Só fazendo assim é que ele ciais, do racismo, das moléstias 
iria melhorar sua condição de sofredor e alcan- graves. 
çar um raio de luz espiritual para seu próprio lima criança nasce em terço-
bera estar. de-ouro, rica e perfeita. 

Esse trabalho foi realizado religiosamente, 
durante todo o período da gravidez da nossa 
irmã. Em todos os trabalhos o espírito desajus-
tado e odiento tomava o aparelho do médium, 
violentamente, agltando-o de modo incrível, e 
repetia com ele as mesmas proezas que fizera 
com a senhora C, furando persegui-la até saciar 
sua sede de vingança. Por mais que orássemos 
por ele e o aconselhássemos a abandonar aque-
la conduta explosiva e acatar as normas evan-
gélicas que lhe eram apresentadas, pouco con-
seguimos alcançar dele em melhoria de senti- sentiu que o objeto de seus es 
mentos. Só nos últimos fabalhos foi que ele tudos não coube mais no campo 
deixou-nos vislumbrar um pequeníssimo sinal de d e observações, foi necessário ix 
amortecimento em seu ódio. além... 

„ ., , , „ _ Dal a melablética, a metapsi-
Foi-nos aconselhado pelos Guias Espirituais c o]o g , a > a metafísica, 

que estivéssemos reunidos junto da parturlente, g o f i a _ 
na hora do filho nasetr, orando para facilitar o 

Outra, na miséria do morro, 
pobrezinha e aleijada. Porque? J u " ' * 

r\ „ . , , . causas mais remotas e mais altas, 
O acaso, a lei de heredltarle- , , . ' 

denado de antemão ao malogro"... 
* * 

A definição, quase abandona-
da, exigiria pelo menos uma coa-
ceituação básica. 

"Ciência das primeiras causas 
e primeiros princípios?" 

"Ciência de todas as coisas 
pelas causas mais elevadas?" 

Técnica de altas pesquisas? 
Coordenação das metodologias 

de todas as ciências? 
Pensamos porque existimos e 

vivemos porque pensamos. De 
nosso pensamento partem todas 
as hipóteses sobre as observa-
ções do mundo em que vivemos. 

Subir nossos raciocínios às ' 

dade, o mendellsmo, a vontade 
de Deus! 

E a dúvida, a descrença, a re-
volta, o farcasmo... 

* * 
Henri Lefebvre lançou a sua 

metalilo sofla. 
Sempre ocorreu esse fato na 

História. Quando uma ciência 

Há pouco ouvimos o grito do 
trabalho que eles teriam de realizar com ela. d e 3 e ! p t I 0 «Ugloso: 

Deus está morto! 
Depois a morte da filosofia: 
— A filosofia morreu! 

síntese care-
rigorosa 

do atestado 

Naquela hora feliz, lá estavamos nós, o médium 
Alfredo Júlio Fernandes, a sra. Berchollna Fer-
nandes e sr. João Faria Godoi. Fizemos nossa 
prece junto à senhora e passamos para a sala, 
onde aguardamos o desenrolar dos acontecimentos, mais ou menos solenes, antes de 

Lã pelas duas horas, fôramos chamados u m retomo a Descartes ou í 
pela assistente. Entramos no quarto que recebia Bossuet, para arrancadas uni 
apenas um raio de luz pela abertura de uma versallstas. 

parta. Feita a prece, os Guias souambulizaram ^ análise 
a parturknte, que dormiu profundo sono. e nes- d< " O B »P l l c aF?° 

, c 1. i . do método, antes 
sa hora a filha velo ao mundo sem que ela per- . , i 
cebesse. Uma linda e robusta menina! t m a l d e ^ 

Quando a senhora acordou, perguntou, Na introdução da "Metafilo-
roulto assuntada: "Que foi que aconteceu? Onde sofla" de Lefebvre, lemos: 
está meu filho, poli não sinto nada . . ." Foi-lhe "Defende a tese de que além 
respondido: "Sua fi ha está dormindo ao seu la- de estar em crise, a filosofia será 
do." Nessa hora. ela. vendo a criança dormindo superada e sofrerá uma meta-
tranqüilamente perto de sl, chorou de emoção e morfose convertendo-se em "Me-
«legrla. Nós rendemos graças a Deus por ter-
mos alcançado essa graça divisa. 

A menina recebeu o nome de Vicentina, 

é filosofar. 
Todos os problemas até hoje 

enfrentados pelos "amigos da 
sabedoria" são explicados pela 
reencarnação. 

Não há uma questão que nio 
esteja respondida em " O Livro 
dos Espíritos". 

Não houve, portanto, estudo 
universal de todas as filosofias. 

— Por que então a metafilo-
sofla? 

Entre o homem não conhecer as 
causas de seus males e não aceitar 

a metafilo- 3 solução apresentada há milênios, 
há uma distância de abismo. 

X * 
A mediuaidade é, e foi sem-

pre. ' estudada em laboratório. 
Uma admirável cobaia: Elisabeth 
d' Esperance. 

E vão levantando_ túmulos. ^ V o ^ 

A filosofia da reencarnação, há 
vários milênios, orientou o ho-
mem para a compreensão de 
todos os seus problemas. 

E a pesquisa cientifica, por 
processos atuais, apoiada em 
Freud e Rhlne, vai explicando • 
reencarnação. 

Os dois vocábulos, á luz do 
método racional na era tecnoló-
gica, estão levando o homem 
à paz interior e à conseqüente 
ventura Irreversível. 
Newton Gonçalves de Barras 

em homenagem a São Vicente de Paulo. 

Albergue Noturno 
SEU M O V I M E N T O N O S E G U N D O TR IMESTRE P B 1973 

Aqueles cinco e-plritos que estavam « t n r r í n M i s n í t l M » 
reencarnando tiveram suas existências interrom- m / i j ^ u r . uN f t 
pldas pelo espirito vingador: eram os companhei- 296 hóspedes, com 1172 pernoites 

tos do mesmo processo de culpa, que vieram 57 menores . com 220 pernoites 

re.gatar suas dividas. Pois não há efeito sem T o t „ s 353 hóspedes, com 1392 pernoites 

O casal beneficiado, algum tempo depois, 
transfctlu-se para Ribeirão Preto e nunca mais 
tivemos noticias dele. 

Gustavo José da Silva (Uberlândia - MG) 

SECÇAO F E M I N I N A 

Tctals 

93 hóspedes, Com 270 pernoites 

19 menores , com 62 pernoites 

112 hóspedes, com 332 pernoites 

R E S U M O 

H o s p i t a l de P s i c o p a t a s h Q u r i n i i o s 
Dista-ite áo centro da clJade 

cerca de 2500, metros numa 
área de aproximadamente três 
alqueires, doados pela Prefeitura 
Municipal na gestão do prof. Jo-
sé Maria Paschoallck. está sendo 
c>n«traido o Hospital de Psico-
patas de Ouriihos. com capaci-
dade para 200 leitos. O Nosocó-
mlo, que servirá vasta região dos 
Estados de São Paulo e Para-

ná, foi uma feliz Iniciativa dos 
confrades João Garblm, Tbe«do-
miro Rossinl e Urias Rocha. Fun-
dado em 23 de junho de 1 958, 
teve sua Pedra Fundamental lan-
çada em 19 de abril de 1.961. 
Graças ã ajuda decidida do Go-
vernador Laudo Natel, amiclssl-
mo do povo de Ourlnbos, á as-
sistência profícua do prof. Ru-
bens Bortoloccl ds Silva, atual 

Prefeito Municipal, e à compe-
tente atuação da atual diretoria, 
a prln-eira Ala com capacida-
de para uns 60 leitos será inau-
gurada antes do fim deste ano, 
informou-nos o sr. Antônio das 
Neves, atual Provedor do Hos-
pital. 

Theodomlro Rossinl 

Ourlnhos — São Paulo 

Durante o segundo trimestre de 1973 fotam atendidos 463 
hóspedes, com 1.724 pernoites, Inclusive fornecendo banho com-
pleto, pijama, café e pSo. 

O Albergue aceita qualquer donativo, principalmente roupas, 
cobertores, utensílios ou qualquer outro objeto que possa favore-
cer seus assistidos. 

Nesta oportunidade, a Direção do Albergue agradece a to-
dos que lhe obseqularatn com doações ou lhe deram seu concvrso 
humanitário. 

Franca, 1* de julho de 1973. 

PELA F U N D A Ç Ã O ESPIRITA "JUDAS ISCARIOTES" 

JOSÉ R U S S O • PRESIDENTE 
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Palmas para a imprensa corajosa! f ^ ^ ^ ^ T T T l 
" É a I g n o r â n c i a a m a g i a n e g r a d e t o d o s o s i n f o r t ú n i o s " (Dcm«r.o n ™ * ateir») i( i j j j j f m ^ ç & ç y w ç y m ^ y & t y ' 

C o n t r a s t a n d o c o m a : t j o responsável pelo jornal nosso próximo de viver como 

tendência infelizmente desonesta acerta hoje um lançamento e no achar melhor, dentro de seu Criados que fomos em Espi- tanto, deve ser a meta presente 

de grande parte dos editores de dia seguinte tudo está na estaca livre arbítrio, e aceitarmos ou ritos, simples e ignorantes, temos de nossa existência, nunca dei-

jornals e revistas do Brasil, ávl- zerol Porisso é que no próximo endossarmos tais absurdos, há em nossa jornada um ponto de xando para amanhã a compreen-

dos por enriquecimento e escãn- Congresso Brasileiro de Jornalis- uma cristalina diferença. Por- partida e um ponto de chegada, são e a distinção que podemos 

dalos, a revista "Manchete", do tas e Escritores Espiritas, que tanto, este é outro ponto que fato que jamais devemos olvidar, e devemo- fazer das coisas e 

grupo judaico Bloch, tem reali- esperamos seja realizado em Bra- no 6.° C B J E E devemos focali- Referidos pontos em Doutrina dos homens, por mais mínimas 

zado a respeito do Espiritismo silia, para que possamos fazer zar corajosamente, pedindo aos Espirita são a imperfeição e a que sejam. 

um trabalho digno de encõmlos. as autoridades constituídas lá que dispõem de facilidades para perfeição. ^ n ó s t-Q s o m t n t e COmpete 
d " o a " t a 5 c d ' a d a ? de mais perto a a divulgação doutrinária para P a r , ( m o 9 d o n a d a „ „ „ . „ , m l B „ n o s s a c o n d l , t a , verifl-

" a , " T fv , ' i a " P ' r l t a ' d e v e m o » m a r - a c p a r ! r a s e m P " a m e l i a n | - gir o todo, que, por rr.erc< de ca ,do sempre se estamos em 
ticano e dos xingamentos do telar no sentido de que sejam dade crista, assentada nas bases n . , , „ „ , ' „ „ , , » 

# „„ 3
r . .. . , . j j . i r- j t. v j , Ueus, nunca nos foi negado. consonância com as recomenda-

protessor Uustavo Corçao di- reforçadas as bases da divulga- da Codiflcaçao Kardequlana, In- . , . a F 

vulga fatos inverídicos e depre- çâo doutrinária e dado todo apoio derrogâvel e insubstituível, das Se assim é. evidente se torna a e J " " 5 ' " r " 

ciatiros à Doutrina Espirita (mis- aos que lutam inclusive na Im- práticas pagã«, interesseiras e que a caminhada que empreen- " o s , " ° ° ^ Codlflca-

turaado-a proposital mente com prensa leiga nesse sentido, pois que, afinal, têm servido de pre- demos entre os dois pontos con9- g 

as magias negras hoje bastante a parada não é fácil. Retraem-se texto para que os Corçóes, os titue o nosso aperfeiçoamento, ç a 0 s p , r a 

disseminadas por ai afora), a até os comerciantes espíritas, que Marinhos, os Lombas, e tantos palmilhando as duras penas atra- Conhecemos os princípios que 

imprensa correta, como parece es- bem poderiam patrocinar a difu- outros inimigos do Espiritismo, vés de múltiplas e. o mais da3 regem a «encarnarão dos Espl-

tar sendo o caso de "Manchete", são doutrinária na Imprensa e tramem na calada da noiie, pre- vezes, dolorosas existências. ritos e. partindo dai, somos for-

preocupa-se em revelar ao pú- no ridio. parando seus arrazoados que E de uma forma ou de outra çados a admitir sempre que os 

blico leitor o que é verdadeiro Q e l t e m p I o d a d o , a m b é l l l p i i 0 atingem homens públicos que teremos, fatalmente, que chegar obstáculos que surgem em nossa 

e grandioso. Afinal, não é do « ] o r n a l dosSports" o legendário '«conhecem a validade moral, a o p o n t o f i n a | . p e r f e i ção •, caminhada são frutos de um 

Espiritismo que saem ações ter- 6 - d a f a n ) l l l a Rocjrinue» na c W i c a e r e l l 8 ' o s a do Espiritismo, objetivo de todos os Espíritos, pretérito desagradável que demos 

roristas, subversões, fanatismos Q u a n a b a r a merece destaque como ^ ° caso do sr. Laudo porque não vai mero acaso ca ou fomos causa, 

religiosos ou qualquer outro pro- S u a d , r e t o r ; . p t e s | d e n t e > C a c ) l d a Natel. existência que ocupamos ao lon- E por que estamos sempre 

blema que preocupe o governo F e r n a n d c s d e S o u z a , é u m a Aplaudimos daqui (e o nosso go dessa mesma caminhada. c o m a r e a t l U ldes de vitima de 

/ ! ' H, v ^ i r i v - n n * 1 ! ! 5 , . m u l h e r d e c o r a 9 e m q»« ' «o lveu aplauso não traduz condescen- E v a m o s p a u | a t l n a „ e n l e eli- nossos semelhantes? Cínica e 

p c a é ' Z l l X: l a n « a t a o s domingos um suple- déncia. subserviência ou adesões, m i n a n d o n Q s s a , a i x a „ , „ , „ , „ _ exclusivamente porque fazemos 

base c o n s t e n a tran, o r a ç ã o m " t J " P " " 8 i a U t u l a d o " " « t a d o d e " P " res. oportunidade em quedamos uma (orça imensa para concluir 
L ^ L / , M u n d o A z u 1 "- E 5 a b e m o 5 A 'f, V " U t »*> a 0 ! nossos sentimentos mal , e ver nos outros a imperfeição 

• uisTa do reino de P Deu , e suá n â ° t ê m , i d ° P ° U C a S a s "» "> u a- d ' ^ T ' , P"'°<. sinais lógicos de nessa e deficiência que somente em quista do reino de Deus e sua „ a ( è m e s m o d e o u t r o s d i « . chete . judeus democratizados, v
m e l h o r i a „ i r i , ° a I . o ô s c a b e e s „ v c 

justiça em primeiro lugar. t o r u d e j o r n a U «ac ionár io , do liberais em matéria de religião. c p aos caoe.e serve. 

A revista "Manchete", feliz- Catolicismo no Rio, para que Mostraram eles, a mela dúzia de Nem sempre estamos em con- E comum dizermos que nln-

mente. não enveredou pelos ca- Cacllda. a corajosa viúva de Mà- mal-intencionados, que foi real- diçoes de apresentar ao nossos guíra quer entender-nos. E nós, 

minhos de "Realidade", que há rio Filho, retroceda no seu dese- m e n t c o eminente pedagogo fran- semelhantes atos e ações que entendemos os outros? 

coisa de dois anos fez uma re- jo de levar a Doutrina Espirita cês que codificou a Doutrina dos possam ser imitados, mas de Somos, na caminhada que 

portagem sobre o médium Chico a milhares de leitores do "Jornal Espíritos sob o nome de Allan uma coisa devemos estar cons- empreendemos pelo nosso aper-

Xavier com a deliberada inten- dosSports". Mas este, bafejado Kardec. E isso foi multo útil ao cientes: somente a nós cabe o Mçoamento espiritual, causas e 

çâo de apresentS-lo como pos- pelas luzes espirituais, certamen- progresso mental de alguns obll- julgamento intimo de nosso aper- efeitos de muitos dissabores, e 

suidor de cérebro anormal, quan- te envolvido pelas melhores tns- terados pela falta de coragem feiçoamento, visto que podemos por eles teremos um dia que 

do teria agido honestamente se plraçóes de seus pioneiros já pata se libertarem das crenças enganar todos aqueles que co- prestar a devida conta, 

utilizasse a expressão paranor- desencarnados, prossegue na sua fanatlzantes e comodlstas que n o 3 c o convivem nesta trajetória o ritmo do aperfeiçoamento 

<naí, e a propósito o confrade grandioda tarefa dominical, quan- vendem salvaçao de minuto em m a s j a m , „ teremos f o r r o a d e , a u M c ã o do Droore.-

Hercul.no Pire. fez um trabalho d o 0 9 , e i t o r „ do norte a sul do um magnífico tra- c o o d i ç a c s d e „ ^ a n a r c D l „ i o o
 d e d a P ' » ^ " , 

das maiselogláveis em " P l a n e t a p a l . encontram-O Mundo Azu l " f8 '1?01 ^ a r J e Ç 1" nao sera tao j u , 2 q u e c o a h < > „ 
as nossas mais „ . . . 

Aliás,"pode-se também dizer que a c o m o complemento daquela edi- facilmente confundido com felti- l n t l m ^ 5 . s e c r e t a s s ««stsdo, eis que só assim 
revista " O Cruzeiro" vem-se redi- ç í 0 . E „ a í a coragem liberta- " « o s , falsos profetas e outro. M conseguiremos ser um só reba-
mindo dos seu. pecados contra dor», redentora, que " O Globo", similares. Zair Cansado ° nosso aperfeiçoamento, por- nho e um sé pastor . 
o Espiritismo, pois deixou de "Jornal do Brasil", " O Estado de — — 1 . . . ... . ... • " • - •••••• 

fazer apelações para mostrar São Paulo" e tantos outros órgãos razer apelações para mosuar São f au lo e tantos outros órgãos _ a ^ o m _ _ _ _ _ _ 

com seriedade nossa doutrina a aervlço da indlgêncla mental ' R y *W M V w L E O N A R D O S E V E R I N O _ _ _ _ _ _ 

a . s suas páginas, em especial a n 0 Brasil não tiveram ainda, ms . Q fil Q j | | f l ^ [ g . — ' 

figura de Chico Xavier, vilipen- q U e £ po.sivel venham a ter um 

diada há oeno» de 20 anos pela ala, para grandeza deles próprios, A palavra supra, no seu sen- outros, que esposavam com fer- passagem, modificou o voto na-

dupla Davld Nasser - Jean Man- , a l n d o do circulo vicioso impôs- t j J o r í a i , s f g a i f ica pessoa consa- v o r a s u , doutrina, dissemina»- zi,eu ' man jando co.t .r o seu 

? mê" ^ ° r , 4 0 0 , a m = a ^ a ! c grada a Deus. d o a p a z , „ a m o r e a , U I e s p i . cabelo, tendo adiado, por e,se 

d í u m à p o s a r ' deforma rldlcuíá ^ ^ e m t t m ° £ U se deve. todavia, confun- c i t u a l . A q U e l e . porlm, que . r g L T ^ " ^ 

para a Revista. Talvez, hoje em d e que " O Globo", em 1972. ia ^ ' e ^ ee ú m T ou t rÕ^v t áhu o " f ° r a d a P a l í S - J " ™' 

dia, Davld e seu parceiro de tal dedicar cerca de meia página ao *J"e ' . " A ® V J c a D u l ° tina. em lugar distante, e não A doutrina nazarita, entre o 

pasqulnada sintam o desejo de grande acontecimento espiritaque v " L ,, a ' 9 l a a c " - 0 3dia estar ao t>mplo em dia t P " 0 i u d t u - " a * x " c l d a c o m 

beijar as mãos de sua vitima, foi a presença de Chico Xsvler Nazarita, entre os |udeus, era h o r a c e r t a i ; o n f o r : I > e a |j| de- elevado respeito, com amor e 

porque Chico se portou como o na Guanabara para receber a • « »"» os os se- t e r m l n a v S i c o n ,ent ia .se , sem re- dedicação, cuj > escopo era ron-

próprio Cristo, suportando a , cidadania carioca, ^ o logo o ^ ' ^ ^ " p r ó ^ o u de seuâ volta, em cortar a , suas macia, qui tar a virtude e a moral, sen-

£ a ° n t t 9 « I gMe "e . aflnal. en- £ t 2 £ e o ^ v ° o ^ é obrigando-,e a não « longa, cabeleiras. tlmentos que exaltam e redimem 

arandecendo-se cada vez mais. atrás, reduzindo o noticiário pa- " » " álcool nem drogas similares, q apóstolo dos Gentlos, certa a espécie humana, no cultivo de 

(Em 1971 escrevi par . a revista ra três linhas). ° e m co.ni
1°

 a b " " ' e d e a , c " a c e r " vez, achando-se em Corinto, de indulgência, de luz e castidade. 
mi . i - j J TÜ . . .. . bos e delinqüentes que viessem 

Intervalo , da Editora ADrii. A reportagem de "Manchete a d t Saboná la em «eu aqlr, na S1"1»1®'"»1®"®'»» 
reportagem sobre o retorno de 9 o b r e , v l d a e o b r a d e Allan , „ a c o n d u t a e reputação 
Noel Rosa através da pslcogra- j f a rdeC vem mostrar aue o . seus Q . . . , , 
f i . de Francisco Xavier. Além dir ia tnte.! embo . não compro. . E ' a «cessário, também, usar 
de alterarem o texto e suprimi- S o T o m o Espiritismo, "de- " d * Z ° 
_,_, inlnavam . > i« crescimento, a exemplo aos bar-

encaixa- > a l ° ' m " J
 0 P ° V ° bado, de hoje. e não entrar em 

Oé d . Z í e l . ' è inlnhá r a * ' « P ® " o 1 e «ma matéria que a n t r o s o u | u 'B a r e , suspeitos, on-
ram ao pé aa matéria, a mmna - t c _ r a 2 5 c s e r contro» , , * n , 
revelia. í opinião de um cidadão ^ d . ^ Doutrina Espirita-, ma , l u m u l t 0 > ' e 

que »e dizia catedrátlco em mú- „ a s e . ! o p o r c u l p a d o , protanaçao. 

aica popular, e que deu à re- a d u | t e r a d o r e* da . vária, áreas. ° adcPJ
t0- " l r e " » ! » » » . 

portagem um fecho Inteiramente i n c i u 5 f v e d o f q u e , n8o sendo 1 u e " P o r descuido ou negligência, 

contrário ao nosso objetivo, con- £ j . í f i ( a J « dizem como tais, v l o l s s , c •» normas de sua dou-

testando Chico Xavier e no , d a a d o |a, tlmávels exemplos de t r iB»- 1 u e subordinada à lei 

deixando boquiabertos. E quando B n l I l l i 9 m 0 medlúnlco, lendo a «osalca, teria que iniciar de 

protestei contra a alienação da s o t , e d o semelhante na palma t o v o a s u » consagração de 

reportagem, nenhuma satisfação d a J m ã o , p o r bom preço, ma- n a z " r i t i ' m 0 ' 

n e deram). tando animais e jogando pela, Nessa crença, como em outra,, „ , . . , , , 

A posição independente de ruas, cobrando pelo que chamam enquanto uns elementos ,e a f „ - | Trazendo áT^ev 0 . " , " I n f l n / t aV lz " " ' 

"Manchete" é louvável, poi.sa- de caridade, fazendo a conde- tavam. .em motivo outros per- « l ' » zendo Ss trevas Intlnlta Luz, 

bemoa como funcionam as pre.- nável propaganda da cachaça sistlam firme,. Inabaláveis, em «eu | 

sóes de bastidores de parte da- até em estações de rádios que lendário e Inveterado Idealismo. J o ° ° " * ' " " maltrapilho 

queles qüe sé opõem á , ver- dizem ter a finalidade de com- Havia, entre os seus adeptos. | " n o " ° <Jue"do, ou nosso filho, 

dades libertadora, do Espirltls- bater o , vidos do álcool e do vultos destacados, eminentes, que % c n , í o 0 t - r i a l ° descerá da Cruz! 

mo. Este cronista mesmo tem fumo, e tantas outra, cot,a. eram perpétuos em , e u , princi- | Antônio de Pádua Reis 

sentido bem de perto os efeito, próprias da InvoluçSo espiritual, pios doutrinários, tal , como: Sa- J 

dessas maquinações. Quantas ve- Entre respeitarmos o direito do muel, João Batuta, Sansão e e<raa*«il>.sinvsi?»* >«v:i>«a»i 'asit: ia r*¥v;T»w*v.c«7«<ti<a**'ir*»Í 

"Até quando?" 
E o Cristo aceita o peso do fad&rlo. 

Alvo de ofensas e da Insanidade 

Que há dois mil anos tem contiouidade. 

Padece, em vão, no trágico cenário. 

Como «lvá-lo? Compreender quem há de? 

E o Puro, e o Meigo, o Santo Miasionátio 

Continuará sofrendo no Calvário, 

Enquanto errar a louca humanidade. 

Se um dia a paz substituir a querra 
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o N O V O L I V R O D E C H I C O X A V I E R - Era 

data de 18 deste no Estádio do C lub i Atlético 

Juventas - Mooca - São Paulo, realizou-se um festival 

de cultura e arte. promovido pela U. S. E. através do 

Centro Espírita "Un ião" . Essa festividade de muita 

expressão cívica teve inicio às 15 horag, nesse local, 

quando houve a realização de uma parte artística por 

artistas da T. V . e Rádio, orientada pelo animador e 

radialista Vacaro Neto. Nessa oportunidade foi pro-

movida outra tarde de autógrafos pelo admirável 

companheiro Francisco Cândido Xavier, quando se 

deu ainda o lançamento de seu mais recente livro, edi-

tado sob a epígrafe: " E N C O N T R O D E P A Z " . 

O E N T I D A D E V A L O R O S A - A Sociedade 

Espirita "Al lan Kardec", de Porto Alegre (RS), com-

pletou em julho ultimo mais um aniversário. Fundada 

por um pugílo de espíritas compromissados cooi a 

v e r d a d e , t e v e c o m o d i r e t o r e s com-

panheiros da estirpe dos boas valore? como Olavo 

Ferreira, Carlos Pereta, Mercedes Ferrari e Xavier 

Carneiro. Seu programa tem ainda a sustentação do 

Idealista Carlos Ferrari. Ucna das promoções de muita 

valia doutrinária que nos vem como exemplo da 

SEAK^ é seu órgão publicitário " A L U Z D S DA-

M A S C O que entrou em seu vigésimo primeiro ano 

de edições ininterruptas. 

O F E D E R A T I V A S D O N O R D E S T E S têm en. 

contro previsto para o próximo a n j de 1974, a exem-

plo do que se deu nos dias de carnaval deste ano. 

Entre os incentivadores para mais essa confraterniza-

ção das entidades responsáveis pelo movimento dou-

trinário do nosso Nordeste, sem favor, se destaca o 

poeta Jorge Borges de Souza, diretor do Instituto de 

Cultura Espirita de João Pessoa (Pb). Aliás, todo o 

esforço em favor de movimentos assim deve ser 

compreendido por todos. Aquela gloriosa bandeira 

da Unificação, desfraldada pela U. S. E. de São Paulo 

em 1945, começa agora a tremular, graças a Deus, 

por todos os recantos do Brasil. 

O E X P O S I Ç Ã O ESP IR ITA - Sob a competente 

direção de Pedro Jacinto, da Federação Espirita Pau-

lista, realizou-se de 24 a 30 de junho último, em Ni-

terói, a já consagrada Exposição Espirita. Na magní-

fica Capital do Estado do Rio de Janeiro essa pro-

moção de cultura foi patrocinada pela Federação Flu-

minense. 

O O C E N T R O ESP IR ITA " P L O R A D E ASAÍ I-

JO " , de Resende (RJ), comemorou com muito louvor 

aos antecessores dessa unidade o vigésimo ani-

versário de sua fundação. O programa, "que foi orien-

tado pela sua atual Diretoria, teve seu ponto alto na 

data de 12 deste mês de agosto, quando ali proferiu 

bem orientada palestra o prof. Ceiso Martins, poeta 

e autor residente na Guanabara. 

O S U D O E S T E G O I A N O - As entidades espi-

ritas sediadas na Zona Sul e Sudoeste do Estado de 

Goiás acertaram programa para a realização da sua 

primeira concentração, que abrang>rá também er-tudos 

para as mocidaies espíritos dessa região Desse modo. 

a la C. E. E, Z . S. de Goiás terá como sede a ciJa-

d>. ds Quirinópolis, nos dias 7, 8, e 9 de setembro 

entrante. 

O a F 5 D E R A Ç Â O F S P l a i T A D O E S T A D O 

D A B A H I A procura acertar diversas promoções de 

resultados animadores para os postulados doutrinários 

a fim de diar ênfase às realizações que sirvam de 

exemplificação. Criou-se, para isto, dentro da FEEB, 

o Departamento de Difusão Doutrinária e Setcr de 

Imprensa, e seus diretores querem assim maior inter-

câmbio com todas as publicações espíritas. 

O R E L A T Ó R I O — Temos em mãos o relatório 

das atividades administrativas e executivas da Direto-

ria do Instituto Espírita ' Paulo de Tarso", seb pre-

sidência do dr J. Simon Camelo, de Ribeirão Preto 

(SP). O referido relatório é do exercício de 1972. 

O R E G I O N A L ESP IR ITA E M L A G U N A -
Incentivada pela Federação Espírita do Estado de 
Sant í Catarina deverá realizar-se de 13 a 30 de 
setembro um encontro regional dos centros sediados 
no Litoral de Laguna Sob bem orientado programa, 
a* entidades espíritas adesas a esse movimento deve* 
ráo tomar conhecimento de uma planificação muito 
objetiva em favor de suas atividades. 

Está como coordenador desse encontro o confra-
de Hélio Abreu, na presidência o valoroso José A. S. 
Thiago e como secretário Frederico Pktt. 

O C U R S O I N T E I R A M E N T E GRÁT IS - Sem 

favor, o e iucaJór Eloy Barreto é ura idealista digno 

de ser alh-ido com rev peito e admiração, Graças a 

í»eu amor civico e desprendimento, iniciou no Colégio 

" São Jorge sediado no Bairro do Bangu (Gb), a 

modelar Escola Primária da Comunidade, com aulas 

extras de inglês, canto crfcôníco, caligrafia, danças 
folclóricas, educação física e outras modalidades edu-
cacionais. Tudo isto em favor do escolar pobre ca 
idade de 7 a 13 anos. 

o C O N T O S I N F A N T I S - A ConfcJeracion Es-

piriti Argentina instituiu concurso para classificar os 

melhores contos infantis fundamentados na Doutrina 

Consoladora. As bases desse torneio estão ampliadas 

para todos os países da América e podem atingir até 

20 folhas de almaço datilografadas em dois espaços. 

Serão destribuídos aos classificados 2° e 3" prêmios 

e o prazo será até 30 de outubro de 1973. 

O S E X T A M E S A R E D O N D A — Realizou-se 

de 15 a 17 de junho de 1973, em La Plata (da República 

Portenha), o sexto encontro de estudiosos espiritas. 

Esse movimento obedece, conforme jâ temos noticiado» 

ao critério de divulgação doutrinária da Confederacion 

Espirita Argentina. Participaram dessa Mesa Redonda 

os seguintes pensadores argentinos: prof. Crirtóforo 

Postiglioni, Ismale Diaz, Antônio Sappitelli, Genaro 

Tesone e outros. 

O A L M O Ç O D E C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O -

Feliz a idéia do Conselho Metropolitano Espírita da 

U. S. E. de São Paulo »m procurar realizar esse en-

contro de verdadeira confraternização espirita entre 

suas famílias. O primeiro Almoço de Fraternidade 

será realizado em data de 30 de setembro de 1973, 

tendo como local a Assoc. Recreativa Cultural, da 

Mooca. 

O I R M Ã O P I T H A N — Em Campo Grande, onde 

residia, terminou ciclo de apreciável existência terrena 

o valoroso Raul Rill Pithan, cuja vida foi página de 

expressiva atividade espirita. Falar do nome desse 

companheiro, como bem afirma nosso correspondente 

Pelópidas Mediaa Soares, é .um dever de agora, já 

que futuramente alguém há-de fazer "lhe pesquisas 

necessárias para enaltecê-lo em seu devido valor. Nas-

ceu em Santa Maria (RS) e consotciou-se com da. 

Luiza Silva, consórcio feliz que lhe deu a herança de 

5 queridos filhos. Participou de diversos movimentos 

em favor da promoção unifícacionista dos espiritistas 

do Brasil Central. 

Ardoroso defensor da confraternização dos nú-

cleos doutrinários e assistenciais no Estado do Mato 

Grosso, contribuiu de maneira decisiva para a funda-

ção da Federação Espirita desse Estado. Boa cultura 

doutrinária, sabia defender a doutrina espirita em 

todos os diálogos mais construtivos e, como orador, 

possuía didática própria para ensinar os princípios de 

nossa Doutrina. Foi elemento de muito valor quando 

da realização, em Campo Grande, da 14a. C O M E S P , 

realizada em 1961, nessa cidade. Fez parte da Comis-

são da la. Convenção Espírita de Mato Grosso e 

pertenceu à Diretoria do Sanatório "São íul ião", de 

Campo Grande. Foi integrante da Reestruturação da 

Fraternidade Espirita (hoje Eiucandário). além de ser 

colaborador direto da Casa da Criança, Creche Es-

colar e outras entidades de Campo Grande. Irmão 

Pithan, como era denominado por todos os mais velhos 

da comunidade espírita matogrossense, era carinhosa-

mente citado pelos moços como o "T io Pithan", pelo 

Em todos os temas da caridade, lembra-te de 
Jesus, que jamais desistiu do culto incessante ao 
Eterno B?m. 

Recusado por aqueles mesmos que se diziam es-
colhidos para garantir-lhe a missão, aceita a estreba-
ria singela para o ingresso à experiência dos homens. 

Incompreendido pelos sacerdotes, que se decla-
ravam hsbilitados à interpretação das Leis Divinas, 
acolhe-se no lar de pescadores humildes, utilizando-
lhes as possibilidades diminutas para administrar a 
Boa Nova eia favor de sábios e ignorantes, justos e 
injustos. 

Negado por Simão Pedro, no lance mais difícil 

do apostolado, longe de condená-lo à reprovação, 

procura meios de reconduzi-lo indiretamente à respon-

sabilidade e à confiança. 

Conhece a fraqueza de Judas e percebe-lhe as 

negociações infelizes, mas nem por isso o expulsa do 

Cenáculo ou se furts a receber-lhe o ósculo de ima-

ginária carinho. 

Crucificado e esquecido pelos amigos e benefi-

ciários da véspera, não se volta em definitivo para o 

Céu. à distância das deserções e pedradas humanas, 

mas sim retorna à comunidade dos aprendizes, ofer-

exemplo de tolerância e compreensão. Foi também 

colaborador deste jornal e a ele devemos muitas in-

formações preciosas sobre o movimento doutrinário 

desse estado do Brasil Central. Aos seus familiares, 

nossa solidariedade cristã, quando unimo-nos a todos 

os companheiros que queriam o Raul Pithan nessa 

admiração carinhosa a premiar o» bons, numa roga-

tiva para que Jesus o tenha em suas bênção amoráveis. 

O E M S Â O P A U L O , onde residia, registrou-se o de-

senlace do sr. Antônio Carloni, em data de 13 deste 

mês. Esse confrade era irmão do nosso companheiro 

de trabalho José Ortivo Carloni, que é também colu-

nista de " A Nova Era" . Na pessoa deste nosso esti-

mado amigo transmitimos nossos sentimentos de soli-

dariedade a todos os familiares do sr. Antônio, a 

quem desejamos um feliz reingresso no Mundo Maior. 

O O C . ESP IR ITA "A Nova Era", de Guaxupê, 

está com sua nova diretoria eleita e composta com os 

seguintes companheiros: prof. Raymundo Macedo 

Filho, Austem M . Murta, Antônio Pásqua Filho, Ivo-

ne de Oliveira, Myrthes O . Massuci. José Olegário, 

Eusápia G . C. Macedo e Braulino O . Oliveira. Rece-

bemos também dessa entidade seu alentado relatório, 

que nos informa sobre as atividades assistenciais do 

Natal de 1972, promoção Já tradicional desse Centro 

Espirita. 

O M O C . ESP. " O B R E I R O S D O B E M " — S. 

Carlos — Nova Diretoria: PRES. : Eduardo Laguna; 

V ICE : Aparecido C. Carvalho; SCRTS. : Inez Granja 

e Heloísa Andrioli; TSRS.: Carlos A. Corrêa e Ilizete 

Pavão: B IBL : Maria Angela Coelho; RP. : Antônio 

Almeida Silva Filho; EST.: Swami Marcondes Vilella. 

O P E L O T A S (RS) — N O Í S O caro confrade »r. 

Lauro Enderle, que tanto tem batalhado pela Doutri-

na nos estados sulinos, envia fraternal missiva dando 

noticias de uma série de palestras realizadas no fim 

de julho pelo jornalista Deolindo Amorim, em Porto 

Alegre. Comunica-nos ele, também, seu novo endereço: 

Rua Almirante Barroso, 1542 - Pelotas (RS). 

O O C E N T R O ESP IR ITA " I S M A E L de Sâo 

Paulo, comemorou festivamente o evento de seu 34° 

aniversário, a I o de julho último. Nessa data houve 

também oportunidade de homenagear o fundador do 

Centro, sr. João Tavares Fusco, pelo aniversário de 

seu desencarne. Transmitimos nosso abraço fraterno e 

de júbilo a todos os diretores do Centro, que mantém 

um modelar serviço de assistência social, através do 

esforço de abnegados confrades. 

O " M A T E R I A L I Z A Ç Õ E S D E E S P Í R I T O S " ~ 

Com este título a Editora Eco (C. Postal, 11000 — 

Rio de Janeiro - GB) acaba de editar unia obra dos 

cientistas Paul Gibier (materializações de espíritos em 

proporções normais) e Ernesto Bozzanu (materializa-

ções de espíritos em proporções minúsculas). Com 

prefácio e tradução de Francisco Klõrs Werneck, 

esse lançamento constitue subsidio de grande valor 

para o Espiritismo hi tórico e científico. Valoriza-o 

mais ainda a inclusão da biografia dos autores. 

tando-lhes, devotado, o sol da ressurreição. 

Escarnecido e odiado gratuitamente por Saulo de 

Tarso, não se ofende perante a ironia t a crueldade 

que o famoso doutor lhe lança à memória, e sim, re-

conhecendo-lne as reservas de nobreza moral, vai ao 

encontro dele, pessoalmente, às portas de Damasco, 

trazendo-o, generoso, das trevas para a luz. 

Recorda, pois, o Mestre dos Mestres e não ol-

vides que a caridade sem humildade e renúncia é 

quase sempre flor ressequida que o espinheiro da 

vaidade cobre e consome. 

Dar do que Deus nos empresta e ajudar cons-

tantemente é simples dever que nos cabe a todos, de 

vez que nenhum de nós consegue respirar sem a bên-

ção do auxílio alheio. 

Caridade, pois, é o amor espont&neo e infatigá* 

vel que colocamos em nossos menores gestos, para 

que a vida seja um cântico de progresso e alegria 

para todas as criaturas, exaltando em toda parte a 

eterna glória de Deus. 

(Página recebida pelo médium Francisco Cândi-

do Xaxier). 
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